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A  Biblioteca  Nacional  de  Agricultura  (BINAGRI),  unidade  central  coordenadora  do 
Sistema  Nacional  de  Informação  e  Documentação  Agrícola  (SNIDA),  é  responsável  pela 
conservação  da  memória  agrícola  nacional  e  pela  coleta,  processamento  e  difusão  da  bibliografia 
brasileira,  referente  à  agricultura.  A  BINAGRI  opera  três  importantes  sistemas  de  informação: 1 ) 
um  sistema  de  informação  documentária,  totalmente  mecanizado,  que  opera  uma  base  de  dados 
referentes  à  publicações  nacionais  correntes  e  antigas  e  que  se  integra  ao  sistema  internacional 
AGRIS,  oferecendo  numerosos  serviços  aos  seus  usuários  (disseminação  seletiva  da  informação, 
bibliografias  nacionais  e  internacionais,  correntes  e  retrospectivas,  etc.); 2 )  um  sistema  de 
informação  corrente  sobre  pesquisas  agrícolas  em  andamento  no  Brasil,  que  fornece  numerosas 
saídas  e  se  integra,  em  nível  internacional,  ao  sistema  CARIS;  3)  um  sistema  de  informação  sobre 
legislação  agrícola,  em  convênio  com  PRODASEN. 
A  Operação  dos  dois  primeiros  sistemas  está  assegurada  pela  utilização  de  um  completo 
software ,  denominado  BRASOFTAGRI  (Brazilian  Software  for  the  Agriculture),  especialmente 
desenvolvido,  que  permite  gerar  todas  as  saídas  necessárias.  Foram  recentemente  incorporados  a 
cadeia  de  programas  TEXTPAC,  que  aumentou  a  flexibilidade  do  sistema  global,  e  o  sistema 
CDS/ISIS  que  deverá  aumentar  as  facilidades  de  recuperação  em  linha  da  informação. 
 
1.  A  BINAGRI  -  CRIAÇÃO  E  ATRIBUIÇÕES 
Em  1972,  o  Governo  Brasileiro  dirigiu  ao  Programa  das  Nações  Unidas  para  o 
Desenvolvimento  —  PNUD,  uma  solicitação  de  assistência  técnica,  para  a  criação  de  um  centro  nacional 
de  documentação  agrícola.  O  estudo-diagnóstico,  realizado  com  assistência  da  Organização  das  Nações 
Unidas  para  a  Alimentação  e  Agricultura  —  FAO,  resultou  num  projeto  para  a  criação  do  Sistema 
Nacional  de  Informação  e  Documentação  Agrícola  -  SNIDA  (Projeto  PNUD/FAO/BRA/72/020)  (74) 
(61). 
A  implantação  iniciou-se  em  janeiro  de  1974,  sob  a  responsabilidade  da  Coordenação  de 
Informação  Rural  -  CIR,  órgão  da  Secretaria  Geral,  ao  qual  era  vinculada  a  Biblioteca  Central  do 
Ministério  da  Agricultura  -  BICEN.  A  meados  de  1975,  a  responsabilidade  da  implantação  do  SNIDA 
foi  transferida  à  Empresa  Brasileira  de  Assistência  Técnica  Rural  -  EMBRATER,  de  acordo  com  o 
Termo  de  Ajuste  firmado  entre  esta  empresa  e  o  Ministério  da  Agricultura  (8),  como  parte  do  programa 
geral  de  implantação  do  Sistema  Nacional  de  Informação  Rural  -  SNIR  (51),  (52),  (53),  (102).  Um  ano 
depois,  um  grupo  de  trabalho,  designado  por  portaria  ministerial  (54),  constituído  por  re- 
 
 
 
 
 
 
 
 
(*)  Baseado  no  texto  da  palestra  realizada  no  Departamento  de  Biblioteconomia  da  Universidade  de  Brasília,  em  23  de 
novembro  de  1979. 
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presentantes  do  SNIDA,  do  Projeto  PNUD/FAO/BRA/72/020,  da  Biblioteca  Nacional,  da Comissão 
Brasileira  de  Documentação  Agrícola  —  CBDA,  do  Instituto  Brasileiro  de  Informação  em  Ciência  e 
Tecnologia  —  IBICT,  da  Fundação  Getúlio  Vargas,  da  Empresa  Brasileira  de  Pesquisa  Agropecuária  — 
EMBRAPA,  da  Empresa  Brasileira  de  Assistência  Técnica  e  Extensão  Rural  —  EMBRATER,  e  da 
Associação  de  Bibliotecários  do  Distrito  Federal  —  ABDF.  enfatizou  em  suas  conclusões,  a  necessidade 
de  transformar  a  BICEN  em  Biblioteca  Nacional  de  Agricultura  —  BINAGRI,  com  a  responsabilidade 
de  operar  o  SNIDA,  nos  seguintes  termos:  “A  BINAGRI  será  um  órgão  autônomo,  vinculado  à 
Secretaria  Geral  do  Ministério  da  Agricultura,  com  função  de  supervisão,  planejamento  e  coordenação 
das  atividades  de  documentação  e  informação  agrícola  do  país  (30). 
A  BINAGRI  foi  criada  em  abril  de  1978,  como  órgão  da  administração  direta  vinculado  à 
Secretaria  Geral  do  Ministério  da  Agricultura  (7).  De  acordo  com  o  vigente  Regimento  Interno  da 
Secretaria  Geral,  compete  à  BINAGRI:  1)  Organizar,  implementar  orientar  e  coordenar  à  nível  nacional, 
o  sistema  de  informação  e  documentação  agrícola;  2)  Manter  os  serviços  que  lhe  são  inerentes,  relativos 
aos  assuntos  agropecuários  e  ciências  afins,  observando  métodos,  normas  e  critérios  biblioteconômicos; 
3)  Receber  por  depósito  legal  a  documentação  agrícola  produzida  no  país;  4)  Selecionar,  adquirir, 
registrar,  catalogar,  armazenar  e  permutar  publicações;  5)  Organizar  e  manter  atualizados  os  catálogos  e 
bibliografias,  para  seus  serviços  e  para  o  público  em  geral;  6)  Divulgar  seu  acervo  bibliográfico;  7) 
Manter  intercâmbio  bibliográfico  com  as  instituições  nacionais,  estrangeiras  e  internacionais;  8) 
Coordenar  e  implantar  a  rede  nacional  de  bibliotecas  agrícolas. 
As  atribuições  e  responsabilidades  da  BINAGRI  foram  definidas  em  diversas  portarias  e  outros 
atos  legais  (56),  (57).  Na  portaria  ministerial  de  23  de  agosto  de  1978  (56),  se  estabelece:  “Compete  à 
BINAGRI  a  implementação  da  política  de  informação  documentária  agrícola  do  país,  assumindo  as 
atividades  representadas  pela  coleta,  catalogação,  armazenamento,  recuperação  e  disseminação  de 
referências  bibliográficas  e  documentária  do  setor  agrícola,  bem  como  aquelas  relacionados  com  a 
informação  sobre  pesquisa  agropecuária  em  andamento”.  E  ainda:  “A  Secretaria  Geral,  através  da 
BINAGRI,  ficará  responsável  pela  coordenação,  controle  e  avaliação  das  atividades  do  SNIDA,  bem 
como  pela  execução  do  Projeto  PNUD/FAO/BRA/72/020,  e  a  implantação  das  unidades 
descentralizadas  desse  sistema,  seguindo  as  normas  e  critérios  integrantes  do  referido  projeto”.  E  enfim: 
“A  BINAGRI  se  constituirá  no  Centro  Nacional  de  Entrada  para  os  Sistemas  AGRINTER  (Sistema 
Interamericano  de  Informação  e  Documentação  Agrícola),  de  responsabilidade  do  IICA  (*),  AGRIS 
(Sistema  Internacional  de  Informação  em  Ciências  e  Tecnologia  Agrícolas),  de  responsabilidade  da 
FAO,  e  CARIS  (Sistema  Internacional  de  Informação  sobre  Pesquisa  Agrícola  em  Andamento),  também 
da  responsabilidade  da  FAO,  integrando-se  ainda  à  Rede  Internacional  de  Bibliotecas  Agrícolas 
(AGLINET)”  (**). 
A  BINAGRI  conta,  atualmente,  com  uma  equipe  de  aproximadamente,  40  técnicos  (30 
bibliotecários,  dos  quais  3  com  grau  de  mestre,  e  1  cursando  estudos  de  mestrado,  sendo  os  outros 
engenheiros,  técnicos  de  processamento  de  dados,  economistas,  comunicadores,  encontrando-se  no 
exterior  um  técnico  de  formação  engenheiro  e  comunicador,  cursando  estudos  de  doutorado  em  ciências 
da  informação).  Os  efetivos  se  comple- 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(*)  Instituto  Interamericano  de  Ciência  Agrárias. 
(*  *)  Agricultural  Library  Network 
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tam  com  aproximadamente,  80  pessoas,  que  constituem  a  equipe  de  pessoal  de  apoio,  administrativo  e 
auxiliar.  
 
2.  O  SISTEMA  NACIONAL  DE  INFORMAÇÃO  E  DOCUMENTAÇÃO z ' 
AGRÍCOLA  -  SNIDA 
O  objetivo  global  do  SNIDA  é  tomar  accesíveis  aos  usuários  do  setor  agrícola  no  país  e 
eventualmente  no  exterior,  os  produtos  e  serviços  de  informação,  referentes  a  documentos  e/ou  a 
pesquisa  agrícola  em  andamento,  mais  adequados  a  suas  necessidades  (2),  (16),  (18),  (20),  (27),  (29), 
(34),  (35),  (37),  (39),  (58),  (70),  (72),  (75),  (78),  (80),  (81),  (85),  (92),  (102),  (103). 
O  sistema  tem  como  base  a  cooperação  de  todas  as  instituições  produtoras/usuárias  da 
informação  agrícola  (10),  (11),  (13),  (17),  (19),  (21),  (23),  (60),  (63),  (96)  e  apresenta-se  com  estrutura 
de  rede,  o  que  significa  que  suas  atividades  devem  ser  planejadas,  implementadas  e  controladas 
conjuntamente,  cada  membro  assumindo,  de  acordo  com  sua  capacidade,  parte  da  responsabilidade  das 
ações  (11),  (14),  (23),  (44),  (58),  (83). 
O  SNIDA  integra  uma  unidade  central  —  a  BINAGRI  —  e  diversos  sub-sistemas.  Os 
subsistemas  podem  orientar-se  para  determinada  área  geográfica  ou  para  um  assunto  específico  (Fig.  1). 
Quando  se  referem  à  área  geográfica,  as  Bibliotecas  Estaduais  de  Agricultura  —  BEAGRIs  -  se 
constituem  nas  unidades  básicas  (22),  (38),  (46),  (47),  (59).  A  situação  das  BEAGRIs,  a  nível  estadual, 
refletirá  o  papel  coordenador  da  BINAGRI  a  nível  nacional.  As  BEAGRIs,  como  núcleos  estaduais  do 
SNIDA,  estão  ligadas  à  BINAGRI  e,  através  de  acordos  específicos,  coordenam  as  atividades  das 
demais  bibliotecas,  sistemas  de  informação  e  centros  de  documentação  agrícola  do  estado,  assegurando 
uma  efetiva  integração.  Para  atingir  os  seus  objetivos  em  âmbito  estadual,  confiam-se  às  BEAGRIs  as 
seguintes  atribuições:  1)  assegurar  a  conservação  da  memória  agrícola  estadual,  em  termos  históricos  e 
técnico-científicos;  2)  assegurar  a  coleta  e  o  registro  bibliográfico  dos  documentos  gerados  no  estado;  3) 
assegurar  o  levantamento  e  atualização  dos  dados  referentes  à  pesquisa  agropecuária  em  andamento,  em 
âmbito  estadual;  4)  assegurar  o  fluxo  de  documentos  e/ou  de  suas  cópias  entre  o  estado  e  a  BINAGRI; 
5)  controlar  a  nível  estadual,  a  coleta  e  atualização  dos  dados  que  integrarão  o  catálogo  coletivo  agrícola 
nacional;  6)  assegurar  a  difusão,  entre  os  usuários  do  estado,  dos  serviços  do  SNIDA.  As  BEGRIs  se 
estabelecem  seguindo  a  orientação  metodológica  e  organizacional  prevista  para  a  BINAGRI.  
Quando  um  sub-sistema  se  orienta  para  determinado  assunto,  seu  papel  fundamental,  ao 
incorporar-se  ao  SNIDA,  é:  1)  processar  informação  sobre  o  assunto  específico  de  que  se  trata;  2) 
desenvolver  e  tornar  accesíveis  os  serviços  existentes  sobre  o  assunto;  3)  assegurar  a  ligação  entre  estas 
suas  atividades  e  a  rede  geral;  4)  prover  os  usuários,  pertencentes  a  uma  rede  específica  ou  outros 
interessados  no  assunto,  com  os  serviços  disponíveis;  5)  prover  os  usuários  de  sua  rede  com  os  serviços 
disponíveis  da  rede  global. 
O  SNIDA  pode  agregar,  também  sistemas  associados  com  atividades  em  áreas  específicas, 
complementares,  ou  que  contribuem  na  coleta  e  entrada  dos  dados  no  sistema.  O  estabelecimento  real  da 
rede  apoia-se  em  dois  aspectos:  administrativo  e  funcional.  As- 
 
 
 
 
 
 
(*)  Com  relação  as  mais  recentes  recomendações  formuladas  por  consultores  internacionais  (48),  (49), 
deveriam  preencher-se  ainda  10  a  12  vagas  de  pessoal  técnico,  em  nível  de  responsáveis  e,  aproximadamente,  15 
vagas  de  pessoal  de  apoio  e  auxiliar.  Encontram-se  pendentes  de  aprovação  o  regimento  interno  e  o  quadro  de  pessoal 
definitivos  da  BINAGRI.  
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características  administrativas  levam  à  identificação  de  três  tipos  de  bibliotecas  ou  centros  de 
documentação:  1)  organismos  que  dependem  direta  e  indiretamente  do  Ministério  da  Agricultura  (como 
a  Comissão  de  Financiamento  à  Produção  -  CFP,  a  EMBRAPA,  a  EMBRATER,  etc.);  2)  entidades 
integradas  a  alguma  rede,  vinculadas  ao  serviço  público  federal,  estadual,  ou  municipal  e  de  interesse 
para  o  setor  agropecuário  (como  as  bibliotecas  da  Rede  de  Ensino  Superior  em  Ciências  Agrárias,  o 
Instituto  Brasileiro  do  Café,  o  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool,  etc);  3)  bibliotecas  desvinculadas  de 
qualquer  rede  em  particular  e  cuja  integração  depende  de  uma  coordenação  a  nível  do  estado  (como  as 
bibliotecas  das  Secretarias  de  Agricultura).  As  características  funcionais  se  referem  às  atividades  de 
processamento  técnico  e  serviços  aos  usuários  de  cada  unidade,  face  à  BINAGRI  e  devem  ser 
consideradas  em  sua  potencialidade.  A  combinação  das  características  funcionais  e  administrativas 
identificará  a  posição  de  cada  unidade  na  rede.  No  entanto,  é  importante  que  a  distinção  entre  a  ligação 
funcional  e  administrativa  este- 
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ja  claramente  definida.  A  primeira  existe  em  função  das  necessidades  dos  usuários  e  do 
processamento  técnico;  a  segunda  representa  o  estabelecimento  formal  da  rede,  isto  é,  o 
estabelecimento  de  condições  legais  para  sua  operação  (22),  (20),  (38),  (47),  (59). 
Desde  1974,  início  de  sua  implantação,  até  1978,  data  de  seu  desligamento  da 
EMBRATER, O  SNIDA  firmou  dezesseis  convênios  com  instituições  produtoras/usuárias  da 
informação  e  com  empresas  fornecedoras  de  serviços,  visando  a  constituição  da  rede.  Com  a 
criação  da  BINAGRI,  como  unidade  central  do  sistema,  no  mais  vinculado  à  EMBRATER  estes 
convênios  tiveram  de  ser  denunciados  e  substituídos  por  outros.  Atualmente  a  BINAGRI,  através 
de  instrumentos  legais  adequados,  incorporou  ao  SNIDA  as  bibliotecas  da  Rede  de  Ensino 
Superior  em  Ciências  Agrárias  (32),  a  rede  de  documentação  do  SIBRATER  (*)  (9),  (15),  a  rede 
de  bibliotecas  do  Sistema  de  Pesquisa  Agropecuária  (7). 
Foi  implementada  a  Biblioteca  Estadual  da  Agricultura  do  Paraná  (99),  (100)  e  a 
implementação  das  BEAGRIs  do  Rio  Grande  do  Sul  (12),  (33),  (58),  Pernambuco  (31),  (47),  (68), 
Maranhão  e  Mato  Grosso  deverão  ser  realidade  proximamente  (67),  (68).  A  BINAGRI  tem 
acordos  formais  com  o  Instituto  Interamericano  de  Ciências  Agrárias  —  IICA  (4),  com  o  Conselho 
Nacional  de  Desenvolvimento  Científico  e  Tecnológico  —  CNPq  (62),  e  com  o  Instituto  Brasileiro 
de  Informação  em  Ciências  e  Tecnologia  —  IBICT,  a  ele  vinculado,  com  o  Centro  de  Informática 
e  Processamento  de  Dados  do  Senado  Federal  PRODASEN  (48)  e  com  numerosos  órgãos  e 
entidades  vinculadas  ou  não  ao  Ministério  da  Agricultura  (5),  (6),  (97). 
 
3.  O  ACERVO  DA  BINAGRI 
O  atual  acervo  da  BINAGRI  (36),  (39),  (64),  (79),  está  constituído  por:  a)  o  acervo  da 
extinta  Biblioteca  Central  do  Ministério  da  Agricultura  (BICEN),  ao  qual  incorporaram-se,  em 
diversas  oportunidades,  os  acervos  das  extintas  bibliotecas  do  Escritório  de  Informação  Agrícola 
(posteriormente,  Coordenação  de  Informação  Rural  —  CIR),  do  Escritório  de  Estatística, 
Análise  e  Estudos  Econômicos  (posteriormente,  incorporado  à  Sub-Secretaria  de  Planejamento  e 
Orçamento  (**),  do  Escritório  de  Produção  Animal  (posteriormente,  Departamento  Nacional  da 
Produção  Animal),  da  Equipe  Técnica  de  Defesa  Vegetal  e  do  Escritório  de  Produção  Vegetal 
(posteriormente,  Departamento  Nacional  de  Produção  Vegetal),  totalizando  cerca  de  40.000 
volumes,  dos  quais  uma  grande  parte  duplicatas;  b)  o  acervo  da  BINAGRI  não  compreendido  no 
item  anterior,  resultante  da  aquisição  de  material  bibliográfico  com  recursos  orçamentários  da 
CIR,  da  EMBRATER  ou  da  própria  BINAGRI;  c)  o  acervo  adquirido  com  recursos  tanto 
nacionais  como  internacionais  alocados  no  Projeto  PNUD/FAO/BRA/72/020. 
Cabe  salientar  que  nem  no  Ministério  da  Agricultura,  nem  na  própria  BINAGRI 
existe  registro  ou  relação  alguma  dos  recursos  bibliográficos  incorporados  à  BICEN  até 
1974. 
Desde  o  translado  da  BICEN  à  Brasília,  em  1969,  até  o  início  do  projeto,  e  por 
razões  as  mais  diversas  (escassez  de  recursos,  escassez  de  pessoal,  enchentes,  incêndios, 
etc.)  a  situação  de  conservação  e  organização  do  acervo  pode  qualificar-se  simplesmente  de 
lamentável  (Fig.  2)  e  tudo  parece  indicar  que  numerosas  obras  se  perderam  irremedia- 
 
 
 
 
 
(*)  Sistema  Brasileiro  de  Assistência  Técnica  e  Extensão  Rural 
(**)  A  Sub-Secretaria  de  Planejamento  e  Orçamento  (SUPLAN),  foi  denominada,  à  partir  da  reforma  do  Ministério  da 
Agricultura,  aprovada  em  1978,  Secretaria  Nacional  de  Planejamento  Agrícola,  conservando  a  mesma  sigla. 
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Figura 2.  -  Diversos  aspectos  da  Biblioteca  Central  do  Ministério  da  Agricultura,  no  momento  de 
iniciar-se  o  processo  de  sua  reorganização.  a)  Corredores  do  subsolo  do  Ministério;  b) 
Porão  do  Ministério;  c)  Sobreloja  do  Ministério;  d)  Sede  da  Coordenação  de  Informação 
Rural. 
 
velmente. 
A  situação  atual,  mesmo  existindo  ainda  alguns  sérios  problemas  no  que  diz  respeito  à 
infraestrutura  e  condições  de  segurança,  contrasta  felizmente  com  a  situação  acima 
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Figura 3.  -  Diversos  aspectos  da  Biblioteca  Nacional  de  Agricultura.  a)  Vista  exterior  do  novo 
prédio;  b)  Catálogos;  c)  Coleção  de  publicações  de  organismos  internacionais;  d)  Área 
de  consulta  (ao  fundo  coleções  de  referência).. 
 
comentada  (Fig.  3)  (*). 
O  Quadro  1  representa  uma  visão  global  do  acervo  da  BINAGRI. 
 
 
(*)  O  atual  acervo  da  BINAGRI,  antes  de  instalado  na  sua  sede  atual,  em  setembro  de  1978,  conheceu,  desde 
o  translado  à  Brasília  do  Ministério  da  Agricultura  -  e  consequentemente  da  BICEN,  as  vicissitudes  de 
numerosas  mudanças  entre  os  locais  os  mais  diversos:  andar  térreo  do  Ministério  da  Agricultura,  porão, 
corredores  e  sobreloja  do  Ministério,  sede  da  CIR,  garagem  do  Ministério,  anexo  da  BICEN  no  início  da  Asa 
Norte  e  sede  da  EMBRATER. 
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Quadro  1.  Acervo  da  BINAGRI 
 
Módulo  do  Acervo Quantidade 
(volumes) 
Obras  raras  e  coleções  especiais 4  890 
Monografias  nacionais 11  520 
Periódicos  nacionais 9  600 
Relatórios  nacionais 4  300 
Congressos 1  500 
Teses 720 
Monografias  estrangeiras 9  000 
Periódicos  estrangeiros 13  500 
Coleções  internacionais 2  800 
Referências 6  500 
Legislação 6  000 
Em  processamento 2  000 
TOTAL 72  3320 
 
Dentre  os  volumes  recuperados,  que  hoje  integram  a  coleção  de  obras  raras,  alguns  títulos 
preciosos  conservam,  apesar  de  sua  idade  (o  volume  mais  antigo  data  de  1624),  uma  atualidade 
surpreendente.  Não  poderia  deixar  de  destacar-se,  dentre  as  obras  estrangeiras,  a  do  Senhor 
Despommiers  (nome  predestinado?)  intitulado L  'Art  de  s'enrichir  promptment  par  l’Agriculture,  Prouvé 
par  des  Expériences  (  *  ),  editada  em  Paris  “com  aprovação  e  privilégios  do  Rei”,  por  Guillyn,  em  1762 
(Fig.  4).  Encontra-se  também  na  BINAGRI  uma  reimpressão,  realizada  no  segundo  ano  da  Revolução 
Francesa,  da  curiosa  obra  escrita  por  G.  Romme,  “Representante  do  Povo,  com  a  colaboração  de  um 
grupo  de  cidadãos”  (todos  eles  citados)  “que  contribuíram  ao  trabalho  comunicando  as  verdades  úteis 
que  devem  às  suas  experiências  e  meditações”,  a  qual  leva  o  título: Annuaire  du  Cultivateur,  Presenté  le 
30  Pluviose  de  l’An  II  à  la  Convention  Nationale,  Qui  en  a  dêcrété  l’impression  &  l’envoi,  pour  servix 
aux  Ecoles  de  la  République (**). Merece  também  destaque  a  obra  mais  recente,  impressa  em  Paris,  em 
língua  Portuguesa,  por  Mounier,  Jeanbin  &  Cie,  de  autoria  de  J.  F.  de  Assis —  Brasil,  intitulada Cultura 
dos  Campos —  Noções  Geraes  de  Agricultura  e  Especiaes  de  Alguns  Cultivos  Actualmente  Mais 
Urgentes  no  Brasil,  na  qual  a  BINAGRI  conserva  a  terceira  edição,  de  1910  (Fig.  5).  Merece 
mencionar-se  ainda  a  obra  de  Eduardo  José  de  Moraes,  “Natural  do  Estado  da  Bahia.  Bacharel  em 
Matemáticas  e  Sciencias  Physicas,  Engenheiro  Geographo,  Socio  effectivo  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro,  do  Instituto  Polytechnico  Brasileiro  e  do  Clube  de  Engenharia,  e  honorário  do 
Instituto  Archeologico  e  Geographico  Alagoano,  Antigo  Official  do  Corpo  de  Engenheiros,  General  de 
Brigada  Reformado,  condecorado  com  as  Medalhas  de  Mérito  Militar,  da  Campanha  do  Paraguay  e  da 
Concedida  pelo  Governo  da  República  Argentina”.  A  obra,  editada  no  Rio  de  Janeiro,  em  1894, 
esconde,  talvez,  trás  o  título Navegação  Interior  do  Brasil  -  Notícia  dos  Projetos  Apresentados  para  a 
Junção  de  diversas  Bacias  Hydrographicas  do  Brasil  ou  Rápido  Esboço  da  Futura  Rede  Geral  de 
 
 
 
 
(*)  A  Arte  de  enriquecer-se  rapidamente  com  a  Agricultura,  comprovada  pela  Experiência 
(**)  Anuário  do  Cultivador,  Apresentado  em  30  de  Pluvioso  (20  de  fevereiro)  do  Ano  II  a Convenção  
Nacional,  à  qual  decretou  a  Impressão  e  a  Difusão  para  servir  as  Escolas  da  República 
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Vias Navegáveis,  informações  que  poderiam  aportar  alguma  contribuição  à  solução  dos  problemas 
brasileiros  de  transporte,  na  época  da  atual  crise  energética.  Enfim,  não  poderia  deixar  de  destacar-se  a 
obra  de  Arroiado  Lisboa,  publicada  no  Rio  de  Janeiro,  em  1916,  a  qual  ,  com  o  título  atualíssimo  de:  O 
Problema  do  Combustível  Nacional,  reproduz  o  texto  da  “Conferência  Realizada  na  Biblioteca  Nacional 
em  14  de  Junho  de  1916”  (Fig.  6).  Não  é  surpreendente,  para  os  bibliotecários  de  hoje,  constatar  que  os 
temas  de  atualidade  eram,  naquela  época,  debatidos  no  quadro  nobre  da  Biblioteca  Nacional?  Por 
ventura  alguém  pensaria  hoje  em  discutir,  por  exemplo,  a  crise  energética  no  quadro  de  uma  biblioteca? 
Porém...  quem  sabe  se  a  resposta  à  alguns  de  nossos  problemas  atuais  não  se  encontra  já,  mais  ou  menos 
esboçada,  nos  acervos  das  bibliotecas? 
De  acordo  com  as  atribuições  que  lhe  foram  conferidas  desde  sua  criação,  a  BINAGRI 
consolidou  o  enorme  trabalho  de  organização  do  acervo,  que  o  projeto  vinha  realizando,  em  consonância 
com  uma  política  coerente  de  seleção  e  aquisição,  baseada  nos  seguintes  princípios  (39):  a)  coletar  a 
literatura  agropecuária  produzida  no  País,  visando  formar  uma  coleção  nacional  o  mais  completa 
possível,  arrolando  materiais  convencionais,  não  convencionais  e  especiais,  de  interesse  ao  setor;  b) 
coletar  as  publicações  e  ou  documentos  produzidos  no  exterior,  de  interesse  ao  setor,  de  autores 
nacionais  e/ou  sobre  o  Brasil;  c)  coletar  as  principais  fontes  de  referência  nacionais  e  estrangeiras  (*)  de 
interesse  ao  setor;  d)  coletar  as  publicações  e/ou  documentos  gerados  por  organismos  internacionais, 
referentes  à  agropecuária,  piscicultura  e  silvicultura,  particularmente  as  publicações  da  Organização  das 
Nações  Unidas  para  a  Alimentação  e  Agricultura  (FAO)  e  do  Instituto  Interamericano  de  Ciências 
Agrárias  (IICA);  e)  coletar  publicações  e/ou  documentos  não  caracterizados  nos  itens  anteriores,  porém 
de  interesse  aos  programas  e  serviços  da  BINAGRI;  f)  colaborar  na  elaboração  de  uma  política  de 
aquisição  cooperativa  com  as  bibliotecas  agropecuárias  Brasileiras. 
A  BINAGRI,  de  acordo  com  estas  diretrizes,  tem  praticamente  completado  as  coleções  dos  mais 
importantes  títulos  de  publicações  periódicas  e  seriadas  de  interesse  ao  setor  (28),  (44),  (91).  No  que  diz 
respeito  as  obras  de  referência,  com  o  apoio  do  projeto,  a  BINAGRI  reconstituiu  e  completou  as  mais 
importantes  coleções  de  índices  e  resumos,  nacionais  e  estrangeiras,  de  interesse  ao  setor. 
Merece  destacar-se  o  esforço  realizado  pela  BINAGRI  no  sentido  de  facilitar  a  conservação  e 
difusão  de  seu  acervo  através  de  uma  política  de  microfilmagem  (104)  dos  documentos  nacionais, 
utilizando-se  de  suas  facilidades  nesta  área.  Dentro  da  política  de  reorganização  do  acervo,  a  BINAGRI 
tem  facilitado,  através  de  sua  Central  de  Duplicatas,  a  redistribuição  à  outras  bibliotecas  de, 
aproximadamente,  10.000  volumes. 
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A  coleta  e  o  processamento  da  literatura  agrícola  nacional  encontram-se  assegurados  pela 
colaboração  dos  centros  cooperantes  do  SNIDA  (26),  os  quais  utilizam  uma  metodologia  comum 
compatível  com  as  normas  internacionais  de  registro  bibliográfico,  para  intercâmbio  das  informações  em 
forma  legível  pelo  computador  (1),  (2).  A  referida  metodologia  foi  amplamente  difundida,  primeiro  pela 
BICEN,  depois  pela  BINAGRI,  com  o  apoio  do  projeto  (3),  através  de  mais  de  dez  cursos  realizados  em 
pouco  mais  de  três  anos,  assegurando  o  treinamento  de  cerca  de  300  técnicos  de  mais  de  170  institui- 
 
 
 
 
 
 
 
 
(*)  Incluindo  bases  de  dados  em  suporte  magnético. 
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ções  (*)  Uma  homogeneidade  razoável  na  qualidade  da  indexação  resulta  do  uso  generalizado  do 
thesaurus  agrícola  especialmente  desenvolvido  e  constantemente  atualizado  (101),  (89),  (84),  (90).  O 
considerável  volume  de  registros  bibliográficos  assim  reunidos  (**)  constitui  a  base  de  dados 
bibliográficos  nacionais,  atualmente  operada  pela  BINAGRI.  A  difusão  das  informações  coletadas  se 
realiza  através  dos  seguintes  suportes: 
a)  Fichas  catalográficas,  destinadas  as  bibliotecas  componentes  do  SNIDA  que  enriquecem  
assim  seus  catálogos; 
b)  BINAGRI  — Boletim  Informativo ,  que  informa  aos  usuários  do  sistema  sobre  as  novas  
aquisições  da  BINAGRI; 
c)  Bibliografia  Brasileira  de  Agricultura ,  que  é  uma  coletânea  anual  de  referências  relativas  a  
toda  a  produção  agrícola  nacional,  em  todas  as  áreas  do  setor  agrícola.  A Bibliografia  Brasileira  de 
Agricultura  informa  aos  usuários  sobre  a  existência  de  documentos  nacionais  correntes,  cujas 
referências  se  incorporam  à  base  de  dados  nacional.  A  entrada  dos  dados,  sua  atualização  e 
processamento,  assim  como  a  emissão  das  diversas  listagens  impressas  que  compõem  as  diferentes 
partes  da Bibliografia (índices  de  assuntos,  índice  de  autores  pessoais,  índices  de  autores  corporativos, 
referências  bibliográficas)  (Fig.  7),  efetuam-se  utilizando  os  programas  integrantes  do  sistema  de 
processamento  de  dados,  especialmente  desenvolvido  pelo  projeto.  A  tiragem  da  Bibliografia  Brasileira 
de  Agricultura  é  de  2.000  exemplares.  A  produção  da Bibliografia  Brasileira  de  Agricultura  é  o 
resultado  de  um  acordo  com  o  Conselho  Nacional  de  Desenvolvimento  Científico  e  Tecnológico  — 
CNPq  (62)  (***).  O  SNIDA  é  o  primeiro  sistema  nacional  considerado  apto  para  assegurar  a 
descentralização  das  atividades  de  informação  do  CNPq,  em  áreas  especializadas; 
d)  Bibliografias  nacionais  por  produtos  ou  áreas  de  interesse  prioritários,  que  são  coletâneas  de  
referências  de  documentos  nacionais  correntes  e  antigos.  As  bibliografias  nacionais  tornam  acessíveis 
documentos  desconhecidos  ou  de  difícil  acesso,  oferecendo  informações  referentes  à  produção, 
qualidade,  comercialização,  distribuição,  etc.  O  acesso  aos  documentos  originais  referenciados 
encontra-se  assegurado  com  o  apoio  dos  centros  cooperantes  do  SNIDA.  Já  foram  publicadas 
bibliografias  sobre  arroz,  cacau,  café,  cana-de-açúcar,  crédito  rural,  economia  agrícola,  extensão  rural, 
modernização  administrativa.  A  apresentação  das  bibliografias  nacionais  é  semelhante  à  da Bibliografia 
Brasileira  da  Agricultura.  Para  o  processamento  dos  dados  utilizam-se  os  programas  especialmente 
desenvolvidos.  Nos  últimos  títulos  processados,  aplicaram-se  novos  programas  de  indexação 
automática  (94)  (****).  A  tiragem  das  bibliografias  nacionais  varia  de  500  a  2.000  exemplares.  A  coleta 
e  o  registro  dos  dados  que  compõem  as  bibliografias  nacionais  realizam-se  geralmente,  em  cooperação 
com  entidades  especializadas  (Instituto  Rio-Grandense  do  Arroz  —  IRGA,  Comissão  Executiva  do 
Plano  da  Lavura  Cacaueira  —  CEPLAC,  Instituto  do  Café  —  IBC,  Instituto  do  Açúcar  e  do  Álcool  — 
IAA,  Empresa  Brasileira  de  Assis- 
 
 
 
 
 
(*)  O  Brasil  foi  o  primeiro  país  em  desenvolvimento  a  assegurar,  com  seus  próprios  recursos,  a  formação 
de  um  número  elevado  de  bibliotecários  e  documentalistas,  para  a  aplicação  da  metodologia  AGRIS  de  registro 
bibliográfico,  utilizando  o  primeiro  manual  didático  com  suportes  visuais,  cujo  uso  generalizado  foi  recomendado  à 
nível  de  América  Latina,  nas  6a.,  7a.  e  8a.  Mesas  Redondas  do  AGRINTER  (Sistema  Interamericano  de  Informação  e 
Documentação  Agrícolas). 
(**)  A  BICEN  e  os  outros  centros  cooperantes  do  SNIDA  registraram  em,  aproximadamente  cinco  anos, 
cerca  de  60.000  documentos  nacionais  correntes  e  antigos. 
(***)  O  acordo  inicial  foi  estabelecido  em  1977,  no  período  em  que  a  responsabilidade  da  implantação  do 
SNIDA  fora  confiada  à  EMBRATER. 
(****)  Ver  neste  fascículo  da  Revista  de  Biblioteconomia  de  Brasília,  p.  254-263. 
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tência  Técnica  e  Extensão  Rural  —  —  EMBRATER,  Instituto  de  Economia  Agrícola  —  IEA,  da 
Secretaria  da  Agricultura  do  estado  de  São  Paulo,  etc.). 
Os  dados  referentes  à  literatura  agrícola  nacional,  que  constituem  a  base  de  dados  bibliográficos 
nacionais,  incorporaram-se  também  à  base  de  dados  internacionais  gerada  pelo  sistema  AGRIS, 
assegurando  a  difusão  das  referências  dos  documentos  brasileiros  correntes  em  nível  mundial,  ao  mesmo 
tempo  que  se  abre  ao  Brasil  o  acesso  a  mais  de  100.000  novas  referências  de  interesse  para  o 
desenvolvimento  agrícola,  que,  anualmente,  se  incorporam  ao  sistema  (27),  (37),  (77),  (95).  O 
processamento  automático  tanto  dos  dados  referenciais  coletados  e  registrados  a  nível  nacional,  como 
daqueles  contidos  nas  diversas  bases  de  dados  exploradas  pela  BINAGRI,  está  assegurado  pelo  sistema 
de  processamento  em  lotes (batch  processing)  desenvolvido  pelo  projeto,  denominado  BRASOF-TAGRI 
(Brazilian  Software  for  Agriculture)  (73)  (*).  O  sistema  está  integrado  por  cerca  de  50  programas  que 
permitem  a  formatação/reformatação  dos  dados;  2)  a  armazenagem  dos  dados  e  sua  atualização;  3)  o 
processamento  dos  dados  com  fins  de  classificação  e  recuperação;  4)  a  impressão  de  diversas  saídas.  A 
estes  recursos  lógicos  vieram  incorporar-se  mais  recentemente,  através  do  projeto,  a  cadeia  de 
programas  TEXTPAC,  já  em  operação,  e  o  sistema  CDS/ISIS  (Computerized  Documentation 
System/Integrated  Scientific  Information  System),  em  fase  final  de  implementação  os  quais  aportam 
novas  facilidades  de  recuperação  e  abrem  as  portas  à  exploração  generalizada  das  bases  de  dados 
mediante  sistemas  interativos.  O  sistema  global  de  informática  documentária  gerenciado  pela  BINAGRI, 
se  encontra  descrito  numa  recente  comunicação  (86). 
Dentro  deste  rápido  panorama  da  contribuição  da  BINAGRI  à  bibliografia  agrícola  nacional, 
convém  ainda  citar  outro  aspecto  referente  à  coleta,  processamento  e  difusão  dos  dados  sobre  a  pesquisa 
agrícola  em  andamento  —  a  qual  dará  lugar,  posteriormente,  a  produção  bibliográfica  do  setor  agrícola 
—  que  constituem  a  base  de  um  segundo  grande  sistema  de  informação.  Trata-se  do  Sistema  Brasileiro 
de  Informação  sobre  Pesquisa  Agrícola  em  Andamento  (Sistema  BRACARIS)  (92),  (93),  (**),  que 
utiliza  as  mesmas  facilidades  de  processamento  do  sistema  de  informática  documentária.  Atualmente  o 
sistema  reúne  dados  sobre  cerca  de  400  instituições  de  pesquisa,  mais  de  6.000  pesquisadores,  cerca  de 
1.600  programas  e  10.000  projetos  de  pesquisa  em  andamento.  O  sistema  BRACARIS,  na  sua 
conceituação  global,  prevê:  1)  a  atualização  contínua  dos  dados;  2)  a  publicação  anual  de  guias, 
cadastros  e  índices  diversos;  3)  a  criação  e  atualização  de  bases  de  dados;  4)  a  recuperação  da 
informação. 
Enfim,  a  BINAGRI  contribui  também  à  coleta,  processamento  e  difusão  das  informações 
referentes  aos  aspectos  legislativos  de  interesse  para  o  setor.  A  BINAGRI  realizou  recentemente  um 
levantamento  sobre  a  legislação  agrícola  nacional,  ordenando  os  documentos  por  áreas,  que  se 
encontram  reunidos  em  97  volumes.  A  BINAGRI  é  responsável,  mediante  acordo  com  o  Centro  de 
Informática  e  Processamento  de  Dados  do  Senado  Federal  —  PRODASEN  (98)  pela  atualização  da  base 
de  dados  sobre  legislação,  operada  por  este  organismo,  no  que  diz  respeito  à  legislação  agrícola,  tendo 
assegurado  o  acesso  aos  dados  armazenados  através  de  um  terminal  instalado  em  sua  sede. 
 
 
 
 
 
 
 
(*)  O  documento  referenciado  é  uma  síntese  de  cerca  de  60  documentos  que  constituem  a  documentação 
básica 
(**)  A  implantação  do  sistema  começou  em  1976/77,  com  o  apoio  do  projeto,  quando  da  realização  do 
primeiro  inventário,  praticamente  exaustivo,  referente  às  pesquisas  agrícolas  em  andamento  no  país,  de  acordo  com  a 
metodologia  de  sistema  CARIS  (Current  Agricultural  Research  Information  System). 
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5  PRINCIPAIS  SERVIÇOS  PRESTADOS  POR  BINAGRI/SNIDA 
Os  serviços  oferecidos  pela  BINAGRI,  descritos  em  trabalhos  anteriores  (20),  enquadram-se, 
dentro  de  cada  um  dos  sistemas  de  informação  por  ela  operados  (sistema  de  informação  documentária 
agrícola,  sistema  de  informação  sobre  pesquisa  agrícola  em  andamento,  sistema  de  informação 
legislativa),  da  seguinte  maneira: 
—  serviços  de  difusão, 
—  serviços  de  pergunta-resposta, 
—  serviços  de  comutação. 
5.1 Serviços  de  difusão 
Dentro  do  sistema  de  informação  documentária,  estes  são:  1)  serviço  de  fichas  catalográficas;  2) 
informação  sobre  novas  aquisições;  3) Bibliografia  Brasileira  de  Agricultura; 4)  bibliografias  nacionais 
por  produtos  ou  áreas  de  interesse  prioritários;  5)  bibliografias  internacionais  por  produtos  ou  áreas  de 
interesse  prioritárias;  6)  serviço  de  disseminação  seletiva  da  informação.  Os  quatro  primeiros  já  foram 
descritos  ao  estudar  a  contribuição  da  BINAGRI  à  bibliografia  agrícola  brasileira. 
As  bibliografias  internacionais  por  produtos  ou  áreas  de  interesse  prioritários,  comumente 
conhecidas  sob  a  denominação  de  “Bibliografias  BRAGRIS”,  são  coletâneas  de  referências  de 
documentos  recentemente  publicados  em  mais  de  cem  países  integrantes  do  Sistema  AGRIS, 
relacionadas  com  produtos  ou  áreas  de  interesse  prioritários  para  o  desenvolvimento  agrícola.  A  seleção 
das  referências  de  acordo  com  os  assuntos  específicos,  a  partir  da  base  de  dados  AGRIS  e  a  impressão 
das  listagens  correspondentes,  se  realiza  utilizando  os  programas  desenvolvidos  pelo  projeto.  As 
“Bibliografias  BRAGRIS”  destinam-se  principalmente  aos  serviços  da  informação,  centros  de 
documentação  e  bibliotecas  de  órgãos  ligados  ou  não  ao  SNIDA.  Difundem-se  atualmente  17  títulos 
com  atualização  anual,  com  uma  tiragem  de  300  exemplares,  aproximadamente.  O  acesso  aos 
documentos  originais  referenciados  está  assegurado  com  o  apoio  dos  componentes  do  SNIDA  e/ou  da 
Rede  Mundial  de  Bibliotecas  Agrícolas  (AGLINET). 
O  serviço  de  disseminação  seletiva  da  informação  operado  pela  BINAGRI,  já  descrito  em  outras 
publicações  anteriores  (25),  (45),  (77),  (87),  (80),  (88),  é  hoje  amplamente  conhecido  dentro  e  fora  do 
país,  com  o  nome  de  Serviço  de  Bibliografias  Personalizadas  em  Agricultura  (BIP/AGRI).  O  serviço, 
que  atende  atualmente  mais  de  3.000  usuários  (pesquisadores,  professores,  extensionistas,  técnicos, 
estudantes,  bibliotecários  e  centros  de  documentação,  organismos  do  setor  público  e  privado)  de  cerca 
de  400  instituições,  é  o  primeiro  serviço  de  disseminação  seletiva  da  informação  na  área  agrícola 
delineado,  implantado  e  operado  por  um  país  em  desenvolvimento.  A  seleção  das  referências,  a  partir 
das  bases  de  dados  utilizadas,  de  acordo  com  os  perfis  de  interesse  dos  usuários  individuais,  de  grupos 
destes  —  se  realiza  utilizando  os  programas  especialmente  desenvolvidas  a  este  fim.  A  recuperação  se 
realiza  utilizando  principalmente  relações  booleanas  do  tipo and,  or  ou  ambas,  entre  descritores  (códigos 
numéricos,  categorias  de  assunto,  palavras  chave  ou  suas  combinações).  Para  dar  uma  idéia  do  volume 
dos  dados  processados  e  difundidos,  basta  dizer  que  as  referências  selecionadas  cada  mês  e  distribuídas 
aos  usuários  totalizam,  aproximadamente,  três  milhões  de  linhas  impressas. 
Dentro  do  Sistema  de  Informação  sobre  Pesquisa  Agrícola  em  Andamento  (92),(93),  os  seguintes 
serviços  de  difusão,  merecem  um  especial  destaque:  1)  Cadastro  de  instituições  e  pesquisadores;  2) 
Índice  geral  (assuntos,  pesquisadores,  instituições,  projetos  novos,  projetos  terminados,  etc.);  3)  Serviço 
de  disseminação  seletiva  da  informação.  Os  dois 
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primeiros  constituem,  respectivamente,  os  volumes  I  e  II  do Guia  Brasileiro  de  Pesquisa  Agrícola  em 
Andamento  (Figs.  8  e  9).  O  Guia  tem  atualização  anual.  Os  dados  que  servem  para  a  preparação 
automatizada  dos  índices  integrantes  do  Guia,  armazenam-se  em  suportes  magnéticos  e,  a  partir  das 
bases  de  dados  assim  constituída,  se  operará  o  serviço  de  disseminação  seletiva  da  informação,  de 
conceituação  semelhante  à  do  Serviço  BINAGRI,  anteriormente  mencionado. 
Dentro  do  sistema  de  informação  legislativa,  os  serviços  de  difusão  estão  representados  pela 
distribuição  das  coletâneas  de  atos  legais  referentes  à  assuntos  específicos  como  mencionado 
anteriormente. 
 
5.2 Serviços  de  pergunta-resposta 
Emglobam-se  aqui  todos  os  serviços  referenciais  ou  de  orientação,  que  atendem  qualquer 
solicitação  específica  de  informação,  formulada  por  qualquer  tipo  de  usuário. 
Dentro  do  sistema  de  informação  documentária,  destacam-se  os  seguintes:  1)  serviços  de 
atendimento  ao  leitor;  2)  serviço  de  referência;  serviço  de  orientação  (centro  referencial, referral 
centre);  3)  serviços  de  recuperação  da  informação. 
O  atendimento  ao  leitor  é  o  primeiro  serviço  oferecido  ao  usuário  que  chega  à  BINAGRI,  para 
orientar-lhes  sobre  os  recursos  informativos  disponíveis  e  sobre  a  maneira  de  utilizá-los,  facilitando  a 
consulta  dos  documentos  existentes  e  ajudando  na  formulação  de  perguntas  que  darão  lugar  a  um 
levantamento  bibliográfico. 
O  serviço  de  referência  coloca  a  disposição  do  leitor:  a)  as  fontes  de  informação  secundária 
disponíveis  (catálogos  (*),  índices,  publicações  de  resumos)  para  permitir-lhe  identificar  e  selecionar  os 
documentos  primários  de  seu  interesse,  ajudando  a  localizá-los;  b)  as  obras  de  caráter  geral  ou 
enciclopédico  que  permitem  o  rápido  conhecimento  de  um  determinado  assunto.  O  serviço  de  referência 
apoia  continuamente  o  leitor  em  seu  trabalho  de  busca  e  seleção,  colocando  ao  seu  alcance  os 
instrumentos  auxiliares  necessários  (por  exemplo  dicionários  especializados  ou  não),  indicando-lhe, 
quando  necessário,  a  melhor  maneira  de  utilizar  os  recursos  disponíveis,  ou  prestando-lhe  qualquer  tipo 
de  assistência  na  formulação  de  seus  pedidos  de  informação.  Como  já  indicado,  a  BINAGRI  possui 
atualmente,  uma  sólida  coleção  de  referência,  em  que  se  destacam  as  publicações,  resumos  e  índices  — 
mais  de  30  títulos  —  que  cobrem,  praticamente  a  literatura  agrícola  mundial  dos  últimos  vinte  anos  (*). 
O  serviços  de  orientação  responde  a  perguntas  do  tipo:  quem?,  onde?  como?  para  que?, 
quando?,  etc.,  dirigindo  eventualmente  quem  faz  a  pergunta  a  outra  instituição  ou  pessoa  capaz  de  dar  a 
informação  solicitada.  O  serviço  apoia-se  em  uma  sólida  infraestrutura  de  fontes  de  informação 
constantemente  atualizadas.  A  BINAGRI  reúne  atualmente,  em  um  cadastro  automatizado,  produzindo 
em  colaboração  com  o  Centro  de  Processamento  de  Dados  do  Ministério  da  Agricultura,  dados 
atualizados  sobre  instituições  e/ou  indivíduos  produtores  e/ou  usuários  da  informação  na  área  agrícola, 
relacio- 
 
 
 
 
 
(*)  Um  projeto,  submetido  às  instâncias  superiores  há  alguns  meses  (79),  referente  à  implementação  de 
um  sistema  interativo  de  gerência  e  exploração  de  recursos  bibliográficos  da  BINAGRI  aguarda  uma  decisão  no 
momento  de  redigir  este  artigo. 
(*)  A  BINAGRI  tem  acesso,  atualmente,  a  vários  milhões  de  referências  bibliográficas  retratadas  nos  seus 
catálogos  (cerca  de  200  000  referências),  reunidas  nas  suas  coleções  de  índices  (mais  de  3  000  000  referências),  ou 
armazenadas  em  arquivos  magnéticos  (mais  de  500  000  referências)  sem  contar  os  recursos  referenciais  acessíveis 
através  dos  centros  cooperantes  do  SNIDA. 
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nando  nomes  endereços  e  áreas  de  atuação.  O  cadastro  reúne  dados  sobre  autoridades,  órgãos  do 
Ministério  da  Agricultura  (administração  direta  e  indireta)  (*),  centros  de  documentação,  e  bibliotecas 
agrícolas,  universidades  federais  e  estaduais,  instituições  agrícolas  estrangeiras,  cooperativas,  indústrias, 
serviços  de  comunicação,  associações  profissionais,  indivíduos.  Além  do  seu  valor  informativo,  os 
dados  reunidos  no  cadastro,  permitem  a  produção  automatizada  de  etiquetas  para  distribuição  de 
publicações  e  outras  saídas  do  sistema,  assim  como  a  realização  de  diversos  controles  e  ações 
administrativas  e  gerenciais  (controle  estatístico,  promoção,  etc.). 
Sob  a  denominação  de  serviços  de  recuperação  da  informação,  reúnem-se  todos  os  serviços 
que  proporcionam,  em  forma  de  listas  de  referências  selecionadas  manual  ou  automaticamente,  resposta 
a  pedidos  de  informação  sobre  assuntos  específicos.  Para  ajudar  a  encontrar  as  soluções  aos  problemas 
surgidos,  no  transcurso  das  atividades  de  pesquisa,  técnicas,  de  planejamento,  etc.,  a  BINAGRI  indica  a 
existência  e  localização  de  documentos  nacionais  ou  estrangeiros,  acessíveis  por  meio  dos  catálogos, 
obras  de  referência  e  bases  de  dados  atualmente  disponíveis.  Mediante  acordo  com  o  Conselho  Nacional 
de  Desenvolvimento  Científico  e  Tecnológico  —  CNPq  a  BINAGRI  pode  também  recuperar  informação 
a  partir  das  bases  de  dados  a  que  este  organismo  tem  acesso.  A  BINAGRI  recebe  atualmente  uma 
quantidade  de  cerca  de  100  pedidos  de  informação  por  mês,  aproximadamente.  Os  assuntos  dos  diversos 
levantamentos  bibliográficos  realizados  pela  BINAGRI,  atendendo  os  pedidos  dos  usuários,  são 
divulgados  em  seu Boletim  Informativo  (ver  capítulo  4).  A  BINAGRI  está  também  prestando  apoio  ao 
Programa  de  difusão  de  bibliografias  levantadas  pelas  bibliotecas  agrícolas,  promovido  pela  Comissão 
Brasileira  de  Documentação  Agrícola  (CBDA),  conhecido  com  nome  de  projeto  BIBLIA  (Banco  de 
Bibliografias  Agrícolas  Elaboradas  a  Pedido).  A  BINAGRI  possui  programas  próprios  que  permitem  a 
recuperação  em  lotes  a  partir  de  arquivos  pequenos  ou  médios  (organizados  por  grandes  áreas  do. 
conhecimento),  extraídos  das  bases  de  dados  disponíveis,  com  resultados  satisfatórios  (Fig.  10).  A  busca 
em  modo  conversacional  a  partir  das  bases  de  dados  referenciais  deverá  ser  uma  realidade  próxima  (**). 
A  Figura  11  é  um  exemplo  de  pesquisa  e  recuperação  da  informação  através  de  terminal  (vídeo  e 
impressora),  realizada  recentemente,  com  caráter  de  demonstração,  através  do  sistema  desenvolvido  pelo 
Centro  de  Processamento  de  Dados  do  Ministério  da  Agricultura,  com  o  apoio  da  BINAGRI.  utilizando 
dados  extraídos  das  bases  de  dados  bibliográficos  nacionais  operadas  por  ela  (***). 
Dentro  dos  serviços  de  pergunta-resposta  fornecidos  pelo  sistema  de  informação  sobre 
pesquisa  agrícola  em  andamento  merecem  destacar-se:  1)  o  serviço  de  orientação,  2)  os  serviços  de 
recuperação  da  informação. 
A  conceituação  do  serviço  de  orientação  do  sistema  de  informação  sobre  pesquisa  agrícola  em 
andamento  é  em  todo  semelhante  à  do  serviço  de  orientação  do  sistema  de 
 
 
 
 
 
 
(*)  Ver  também  (64)  e  (65) 
(**)  A  implementação  e  exploração  generalizada  de  novos  sistemas  de  recuperação  interativos  na 
BINAGRI  dependem  mais  de  uma  decisão  política  que  de  qualquer  dificuldade  técnica,  como  demonstram  (41),  (42), 
(79),  (80)  o  exemplo  aqui  apresentado  e  a  utilização  regular  do  terminal  ligado  à  base  de  dados  do  PRODASEN,  para 
recuperação  da  informação  sobre  legislação  agrícola,  sem  falar  das  novas  facilidades  que  oferece,  neste  sentido,  o 
sistema  CDS/ISIS. 
(***)  A  referida  demonstração  de  busca  e  recuperação  da  informação  documentária  em  modo 
conversacional  foi  realizada,  por  ocasião  do  XII  Congresso  Nacional  de  Processamento  de  Dados  SUCESU  (São 
Paulo,  8-12  out.  1979).  O  sistema  foi  desenvolvido  com  o  apoio  do  Centro  de  Processamento  de  Dados  da 
Universidade  de  Brasília. 
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informação  documentária  descrito  acima.  No  caso  do  sistema  de  informação  sobre  pesquisa  agrícola, 
facilita  os  contatos  entre  os  pesquisadores  e  coloca  ao  alcance  dos  responsáveis  pela  política  de  pesquisa 
informações  valiosas  como  suporte  de  suas  decisões.  Os  serviços  de  recuperação  da  informação  utilizam 
as  bases  de  dados  geradas  pelo  sistema,  fornecendo  respostas  às  perguntas  dos  usuários  (Fig.  11). 
No  caso  do  serviço  de  informação  sobre  legislação  agrícola,  os  serviços  de  recuperação  da 
informação  contam  com  as  facilidades  de  um  sistema  em  linha  que  permite  a  pesquisa  e  a  recuperação 
da  informação,  na  sede  da  BINAGRI,  através  de  um  terminal  (vídeo  e  impressora)  ligado  à  base  de 
dados  sobre  legislação  operada  por  PRODASEN. 
5.3 Serviços  de  comutação 
Incluem-se  aqui  todos  os  serviços  que  asseguram  o  acesso  aos  documentos  originais 
(empréstimo)  ou  a  suas  cópias  (em  tamanho  original  ou  reduzido,  em  microficha,  etc.),  identificados  por 
qualquer  dos  diversos  dos  diversos  serviços  anteriormente  comentados,  que  não  existem  no  acervo  da 
BINAGRI.  Por  extensão,  incluem-se  também  os  serviços  de  cópia  de  documentos  existentes  no  acervo 
e,  ainda,  a  redistribuição  de  duplicatas  (24), 
O  enorme  volume  de  informação  difundido  pelos  diversos  serviços  da  BINAGRI  facilitando  a 
identificação  daqueles  documentos  que  cada  usuário,  em  particular,  considera  pertinentes  para  seu 
trabalho,  determina  um  importante  número  de  pedidos  de  cópias.  Quando  o  documento  original  não 
existe  no  acervo,  a  BINAGRI  obtém  sua  cópia  (em  papel  ou  em  microficha),  uma  vez  identificada(s) 
biblioteca(s)  que  possue(m)  o  original.  O  serviço  tem  alcançado  um  grau  satisfatório  de  eficácia  e  se 
apoia  em  diversos  acordos  de  cooperação  com  outras  instituições  nacionais  e  estrangeiras,  incluindo  as 
bibliotecas  componentes  da  Rede  AGLINET  (Agricultural  Library  Network).  A  BINAGRI  atende, 
aproximadamente,  1  000  pedidos  de  cópias  de  documentos  por  mês  (aproximadamente  1  000  páginas 
por  mês). 
Em  sua  qualidade  de  conservadora  da  memória  agrícola  nacional,  a  BINAGRI  tem,  como  é 
fácil  de  se  entender,  um  serviço  de  empréstimo  de  documentos  de  seu  acervo,  rigorosamente  limitado. 
Seus  empréstimos  se  reservam,  em  princípio,  a  usuários  credenciados  no  âmbito  do  Ministério  da 
Agricultura.  Apoiando-se  em  acordos  com  outras  bibliotecas,  a  BINAGRI  pode  obter  empréstimo  de 
documentos,  por  um  determinado  período  de  tempo,  facilitando  assim  a  consulta  dos  mesmos  por  seus 
leitores. 
A  BINAGRI.  como  já  foi  indicado  anteriormente,  redistribui  suas  duplicatas,  uma  vez 
organizadas,  entre  os  usuários  e  organismos  que  as  solicitam.  A  BINAGRI  recebe  também  regularmente 
as  listas  de  duplicatas  das  bibliotecas  integrantes  do  SNIDA  o  que  permite  sua  redistribuição  a  nível 
global  do  sistema.  Deste  modo,  a  BINAGRI  ajuda  a  melhorar  os  acervos  das  diversas  bibliotecas  com 
que  mantém  cooperação  de  qualquer  tipo.  ou  utiliza  as  duplicatas  como  um  instrumento  para  melhorar 
seu  próprio  acervo  dentro  de  uma  política  de  intercâmbio.  Enfim,  quando  um  usuário  deseja  um 
documento  cuja  duplicata  existe,  esta  pode  ser  cedida  ao  invés  de  ser  fornecida  cópia  da  mesma.  
 
6.  CONCLUSÃO 
A  Biblioteca  Nacional  de  Agricultura  coordena  as  atividades  do  Sistema  Nacional  de  Informação 
e  Documentação  Agrícola,  que  oferece  aos  usuários  do  setor  agrícola  uma  ampla  gama  de  produtos  e 
serviços,  entre  os  que  se  destacam  a Bibliografia  Brasileira  de  Agricultura .  as  bibliografias  nacionais  e 
estrangeiras  por  produtos  e  áreas  de  interesse  prioritários,  o  serviço  de  disseminação  seletiva  da 
informação  e  a  recuperação  da  infor- 
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mação,  completados  por  um  eficiente  serviço  de  fornecimento  de  cópias  e  pelos  diversos  serviços 
informativos  referentes  a  pesquisa  agrícola  em  andamento  e  a  legislação  agrícola. 
A  BINAGRI  dispõe  de  importantes  recursos  lógicos,  para  processamento  automatizado  dos 
dados,  o  que  contribui  à  acelerar  a  difusão  das  informações  e  à  diversificar  as  saídas  do  sistema. 
Qualificado  recentemente  como  "...  uma  das  iniciativas  mais  louváveis  da  biblioteconomia 
brasileira  ...”  (40),  o  SNIDA  pode  tomar-se  uma  realidade,  à  nível  de  sua  operação,  graças,  em  grande 
parte,  aos  benefícios  que  resultaram  de  compartilhar  os  esforços  e  os  recursos  entre  seus  componentes, 
organizados  de  acordo  com  uma  filosofia  de  rede,  esquema  cooperativo  do  SNIDA  —  integrado  aos 
grandes  sistemas  internacionais  de  informação  agrícola  —  facilita  a  descentralização  operativa  à  nível 
dos  estados,  colocando  a  disposição  dos  usuários  todos  os  recursos  do  sistema,  e  respeitando  a 
identidade  de  seus  componentes. 
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The  National  Library  of  Agriculture  (BINAGRI),  central  coordinating  unit  of  the  National  System  for 
Agricultural  Documentation  and  Information  (SNIDA)  is  responsible  for  the  preservation  of  the  national 
agricultural  memory  and  for  the  collecting,  processing  and  diffusion  of  the  Bibliografia  Nacional  de 
Agricultura.  BINAGRI  operates  three  significant  information  systems:  1)  a  domumentary  information 
system  fully  mechanized,  which  operates  a  data  base  of  retrospective  and  current  national  documents  and 
which  is  integrated  to  the  AGRIS  system,  and  offers  an  important  number  of  services  to  the  users 
(selective  dissemination  of  the  information,  national  and International, as well as  retrospective  and  current 
bibliographies,  etc.);  2)  a  current  information  system  on  agricultural  on-going  research,  in  Brazil,  which 
offers  a  number  of  outputs  and  which  is  connected,  at  the  international  level,  with  the  CARIS  system;  3) 
an  agricultural  legislation  information  system,  in  cooperation  with  PRODASEN. 
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The  operation  of  the  first  two  systems  is  guaranteed  by  the  utilization  of  a  comprehensive  software 
denominated  BRASOFTAGRI  (Brazilian  Software  for  the  Agriculture),  specially  developped,  which 
enables  one  the  generation  of  all  the  outputs  necessary.  They  were  recently  incorporated  to  the  system  the 
chain  of  programmes  TEXTPAC,  thus  increasing  its  versatility,  and  the  system  CDS/ISIS,  which  will 
increase  the  facilities  for  on-line  information  retrieval. 
. 
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